
 



Editorial

Aí galera, mais um

semestre e mais

um início de vaa-

dat itonut, este
semestre a vaadat

vem com algumas

idéias novas e no-

vos projetos.

Nós, da vaadat, es-

peramos um bom

semestre e conta-

mos com a ajuda

de todos que qui-
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serem colaborar
com qualquer coisa

para com a vaadat.

Pretendemos fazer

um itón bimestral

para shichavót bo-
grot, por isso que-
remos a colabora-
ção de todos para

que saiam bons

itonim para NÓS
termos prazer em
ler e se divertir

com os itonim.

A vaadat também

irá começar um

projeto para a shi-

chavót tzeirot, sai-

rá um itón bimes-

tral onde os chani-

chim irão colabo-

rar mandando pia-
das, jogos e etc.

PERSONALIDADE JUDAICA

Eliezer Bem Yehuda (1858-1922)
Pioneiro no moderno

renascimento do he-

braico. Nascido na Li-

tuânia, foi para paris

em 1878, a fim de es-

tudar medicina. No

ano seguinte começou

a publicar artigos em

que defendia o estabe-
lecimento dos judeus

na Palestina. Em 1881,

estabeleceu-se em Je-

rusalém, onde exerceu

o magistério e publicou

uma série de jornais

em hebraico. Decidiu-

se falar apenas hebrai-
co e lutar por sua acei-

tação comolíngua fala-

da. Essa obstinada

persistência foi um

dos fatores mais im-

portantes da afirma-
ção do hebraico como

idioma da população

judaica na Palestina
Por muitos anos, Ben

Yehuda foi uma das

principais personalida-

des da vida judaica em

Jerusalém. Embora de-
fendesse o sistema da

Chalukah, apoiou o Ba-

rão de Rothschild em

seu conflito com agri-

cultores judeus; mais

tarde divulgou o plano

de Uganda de 1915 a

1919, viveu nos Esta-

dos Unidos. Sua obra

mais importante é um
grande dicionário do

hebraico antigo moder-

no no qual cunhou
muitas palavras no-

vas, para atender as

necessidades da vida

moderna.

O volume que vai da

letra alef a letra mem

foi publicado ainda em

sua vida; sua viúva e

outros importantes fi-

lósofos continuaram a

obra depois de sua

morte. Em 1888 Bem

Yehuda fundou Vaad
há-Lashalon há-hivrit

(Conselho da Lingua

Hebraica), foi presi-
dente enquanto viveu.
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Me lambe

O quê”? O que que essa criança tá fazendo aí toda

mocin lha?
Vêm,já sabe rebolar, e hoje em dia quem não sabe

Se ela der mole eu juro que eu não faço nada

Dá cadeia e é contra o costume

Masse eu tiver na rua e ela de mão dada com outro

cara
Eu morro de ciúme!

E eu contente com as malvada achando que era o tal

E me aparece essa coisinha

Me dê agora seu telefone, outro dia a gente se liga

Eu quero te levar pra onde dá um frio na barriga

Mefala a verdade, quantos anos você tem?

Eu acho que com a sua idade

Já dá pra brincar de fazer neném

Comoa vista é linda da roda gigante, É tão grande

Acho que ela viajou que eu era um picolé, Me lambe
Noparque de diversões foi que ela virou mulher, Das

forte
Menina pega a boneca e bota ela de pé

Sinto, amigo, lhe dizer, mas ela é “de menor”, Isso é

crime
Seu guarda, se não fosse eu podia ser pior, Imagine

O homem de cassetete disse, quando me algemou
Queela só tinha dezessete e o pai dela era doutor
E que se fosse eu ainda faria igual

Se fosse no ano que vem ia ser normal

Refrão
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Hoje a noite não tem luar

Ela passou do meu lado

Oi, amor- eu lhefalei

Você está tão sozinha

Ela então sorriu pra mim

Foi assim que a conheci

Naquele dia junto ao mar

As ondas vinhambeijar a praia
O sol brilhava de tanta emoção

Um rosto lindo como o verão

E um beijo aconteceu

Nos encontramosà noite

Passeamosporai

E num lugar escondido

Outro beijo lhe pedi

Lua de prata no céu

O brilho das estrelas no chão

Tenho certeza que não sonhava

À noite linda continuava

E a voz tão doce que me falava

O mundo pertence a nós

E hoje a noite não tem luar

E eu estou sem ela

Ja não sei onde procurar

Nãosei ondeela está

Hoje a noite não tem luar

E eu estou sem ela

Já não sei onde procurar

Onde está meu amor?
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Papo de jacaré

To viajando na onda dessa menina que da aula de inglês

toma vinho português.

E vive rindo da minha ignorância mas a minha tolerância

vai fundir a sua cuca

Vou te bater uma real
Vou dizer que sou o tal

Bater um papo nocafé

É papo de jacaré
Mas vê se fala por favor a minha língua que já tem ate

uma íngua por causa do seu inglês
Eu não sei falar também não sei entender
Só so so so suburbano, sou latino americano

Sei quemé fulano mas não sei quemé ciclano

E o seu inglês fica pegando no meu pé

Vou te bater uma real

vou dizer que sou o tal

Bater um papo no café
É papo de jacaré

Mas vê se fala por favor a minha língua que já temate

uma íngua por causa do seu inglês

REFRÃO:
Diz que vai me ensinar

Então diga como é

Diz que vai me ensinar

Então diga comoé

Diz que vai me ensinar

Então diga comoé

Diz que vai me ensinar

Então diga como é

To viajando ....

O que que essa garota tá querendo me dizer

i love you pra chuchu mer si bocu

meu chuchu isso é francês e não inglês

Refrão
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Shir Lahachava (Iachad)

Refrão:

Yachad, lev be lev

Niftach ve nirhe

Taor she bashmaim

Yachad level lev niftach betikva

Laachava

Eich she alev niftach

Chovek et haolam

Uvikria gdola

Nashir lachava

Imru hakol efshar

Ze lo meuchar

Hashachar kvar ala

Zman laachava

Refrão

Verak im naamim

Ubli shum "dawawin"

Baderech haola

Nashir laahava
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Piadas !!!

Joãozinho vê um cartaz com várias fotos dos assaltantes mais

procurados. Ele aponta para uma das fotos e pergunta ao

policial:

Esse bandido é realmente perigoso?
- É sim,filho - responde o guarda. - Os investigadoresestão

caçando-o já faz oito meses.
Joãozinho responde:

Por que vocês não o prenderam quando tiraram a foto?

Na feira de arte. o turista escolhe um quadro:

- Gostei! Vou levar este!

- O senhor fez uma ótima escolha! Essa tela me custou dez

anos de vida! - diz o pintor.
- Caramba! Dez anos! Deve ter dado um trabalhão! - diz o

comprador.

- Ô se deu!... Foram dois dias para pintar e o resto para

conseguir vender!

O marido daquela famosa atriz pornô, chega em casa um

pouco mais cedo e surpreende a mulher transando com quatro

caras na cama do casal.

- Mas. o que é isso? - pergunta o multi-corno. indignado.

- Não é nada não, meu bem - ela explica. Estou apenas
estudando o roteiro do meu próximo filme.

O sujeito estava tomando banhoe aolavar a região genital

ficou excitado e começou a se masturbar. sem se dar conta de

que havia esquecido a porta destrancada. De repente a sua

mulher entra c o pega emflagrante.

- Genésio! - exclama ela. indignada.

E ele. com ar de cínico. fala:

- Querida... Você não morre tão cedo!!

Pergunta a mãe paraa filha de 6 anos:
- O que você gostaria de ganhar de Natal”?

- Um preservativo!
- Preservativo?! - espanta-se a mãe.

- É queeu já tenhocinco bonecas e não quero ter mais

nenhuma!

Um policial parou uma morena, dirigindo na contramão.

- À senhorita não está vendo onde está indo?

- Não. Mas deve ser muito ruim lá. Tá todo mundo voltando!
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Após 35 anos de trabalho. chegou o último dia de Moacir

como carteiro.

Naprimeira casa de sua rota foi recebido com aplausos €

presenteado com uma linda camisa. Na segunda. recebeu de

presente uma caixa de charutos cubanos. A família da terceira

deu-lhe um kit completo de pescaria. O carteiro estava

radiante de felicidade.

Chegou na casa da loira mais gostosa do pedaço:

- Entre, seu Moacir - disse a loiraça abrindo a porta de sua

casa.
Assim que ele entrou, cla o pegou pelas mãos e o levou até

seu quarto. Transarampor horas. Depois de quase matar o

carteiro de tanto prazer. a loira ainda lhe ofereceu um

delicioso café da manhã. O carteiro observava cada detalhe

quando percebeu que embaixo de sua xícara de café havia
uma moeda de 25 centavos.

- Foi tudo maravilhoso! Mas por que essa moeda de

25 centavos?

- Ah! Isso aí é coisa do meu marido. É que. quando eu disse

pra ele que pretendia fazer algo especial pelo seu último dia

ele disse: "Foda com ele, dê a ele esses 25 centavos!" Já o

café. foi idéia minha...

Médico para o paciente:
- Meu amigo. eu tenho uma boa e uma má noticia para você.

A má é que você tem fortes tendências homossexuais.

- Meu Deus. doutor! E qual é a boa notícia?

- À boa notícia é que acho você umgato!

Manoel entrou no elevador.

- Pra que andar o senhor vai. cavalheiro? perguntou o

ascensorista. \

- Qualquer um. Eu já errei de prédio mesmo!

Um bêbadoentra no confessionário. O padre fica esperando a
confissão. mas não ouve nada. Depois de alguns minutos. o

padre dá uma batidinha na parede.

- Esquece, meu irmão - responde o bêbado. Aqui também não
tem papel!

O papo coma garota que conhecera por anuncio de jornal ia

tão chato. que Garcia pede ao garçom. às escondidas. que
anuncie que há um telefonema para ele. De volta à mesa. diz à
moça. com ar funéreo:
Tenho de ir... A minha avó acaba de morrer.

Ainda bem - diz a moça.- Se demorasse mais um pouco, seria

a minha.

SHIGAON



Hanagá Hasnif
Merakez: Chicnuch: Rick

Mazkirá: Priscila

Rosh Chutz: Ronaldo

Guizbar: Juninho

Hadrachá de Shichavot Bogrot
Bonim: Flavinha

Mordim: Tais
Pré-Chug: Renata

Maapilim: Gy

Magshimim: Shamir

Hadrachá de Shichavot Tzehirot

Chalutzim

Merakezet: Camila

Novos: Moisés

Novas: Bina

Velhos: Dudu S.

Velhas: Camila

PTim: Kiko, Victor e Richard

Guiborim

Merakez: Joice

Novos: Rani
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Velhos: Dudu €.

Velhas: Lilian

PTim: Thiago e Sharon

Tzofim

Merakezet: Tamy

Novos: Beni

Velhos: Gil
PTim: Taty e Ilan

Solelim

Merakez:Natan

Novos: Jú

Velhos: Tuca
PTim: Mauro e Tamiê
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Integrantes: Juliana e Tatiana
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Coreógrafa: Bina
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Machané Central 2000

Aquela ansiedade aumentava

a cada hora que passava, vá-
rias perguntas enchiam nos-
sas cabeças: como seria uma
machané central, quem seria

a tzevet, como as pessoasiri-

am nosaceitar e etc.

Chegando lá vendo todas

aquelas pessoas estranhas,

lugar estranho, todos deviam
estar se sentindo um pouco

No começo estávamos tensos

pois nós sabíamos comoera

sofrida as machanót Tzofiut
(pelo que as pessoas das ou-
tras shichavót contavam).

Nossa viagem do sítio da ma-

chané até o local do acampa-
mento levou oito horas, sen-

do que nós estávamos prepa-
rados psicologicamente para

viajar apenas duas horas.

Quando chegamosti-
vemos que andar cin- 2
co Km a pé com mo- 5
chilas pesadas nas
costas.

=.

O lugar era fantástico,

uma praia muito bonita.

A Tzevet nos dividiu em qua-
tro kvutzot de quinze chani-

chim cada uma, logo começa-
mos a capinar o local, armar

as barracas, pegar a comida
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Machané de Bonim

perdido!

Nós escutávamos todas as ou-
tras shichavót gritarem:

"Bone nasceu pra se ...”, até

pensamosque era verdade. A

cada hora vinha um de uma

shichvá diferente cuspindo
bolacha, gritando e dando

porrada nos meninos (claro
que de brincadeira!), formou

até plateia pra assistir a essa

Machané de Mordim

e já cozinhar. Por causa da
chuva que não parava toda a

noite, as quatro kvutzot se
reuniram em baixo de uma

lona armada e todos cozinha-
ram juntos.

Por muita gente estar doente,
com febre e principalmente di-

arréia, voltamos um dia antes

para o sítio da machané, e

para nossa surpresa apareceu
um carro do corpo de

E bombeiros para levar
nossas malas e toda a
carga da Tzofiut.

Como nós voltamos

um dia antes perde-
mos o "dia da sobrevivência”,

mas a machané em si foi um

teste de sobrevivência.

Nós tomávamos banho em um

rio muito bonito e gelado, a
água batia na nossa canela.

"brincadeira".

Com confusão de não ter

cama para todos acabamos

nos conhecendo melhor.

A machané foi passando e os
bonim foram se unindo cada
vez mais.

A tzevet era muito legal, eles

nos ajudaram muito nessa

primeira central. No último

Tivemos acompanhados du-
rante a machané por uma

equipe de escoteiros muito
legais que nos ajudaram e
ensinaram bastante; e claro,

a tzevet que foi fenomenal
com agente, tanto quanto às

peulot quanto à ajuda em re-
lação aos doentes e à chuva.

Na volta para o sítio, viemos
em dois ônibus, um de doen-

tes e outro dos sãos.

Essa machané deu à nossa
shichvá muita união, pois to-
dos tinham que ajudar todos.

Talvez foi a melhor e mais

marcante para nós, mordim,

mesmo com algumas dificul-

dades e problemas.

SHIGAON



 

 

Machané Central 2000

Machané de Maapilim

A machané foi uma das me-
lhores da vida. Passamos

muitos momentos felizes com
nossos amiguinhosdefora,
que são muito mais legais que
qualquer pessoa de São Pau-

lo. Mas já que vivemos nesse

sistema, o jeito é levantar a
Cabeça e ir em frente.

A tzevet foi a melhor da vida,

pois só tinha retardado, nos

identificamos muito com eles.

Agente tinha uma atividade a

Esta machané foi sem dúvida, uma das

melhores machanot da nossa shichvá,
que está ficando mais velha, mais ma-

dura, mas como um bom vinho,está

cada vez melhor. As peolot e ativida-

des foram muito boas, acrescentaram

muito para nossa vida tnuati,

Noentanto, por mais interessantes que

fossem as peolot, as atividades, a to-

chnit e a tzevet, havia um assunto que

dominava a machané. SHNAT. Todos

estavam e estão com o shnat na cabeça.
A presença do Danilo. ex-boguer da

tnuá que vive atualmente em Hatze-
rim , deixou-nos ainda mais empolga-

dos com a idéia de passarmos um ano.

todos juntos em Israel, curtindo e
aprendendo muito. Ele nos deu a maior
força, assim como os nossos madri-

chim, que sempre estavam lá para as
nossas dúvidas e perguntas, por mais

bobas que fossem. Agora, cabe a todos
os magshimim, de Recife a Porto Ale-

gre. se esforçar ao máximopara reali-

zar esse nosso sonho. Na última noite

da machané, tivemoso tradicional jogo

da vela, que nas primeiras machanot.
durava horas, pois nossa shichvá, tinha
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cada quatro horas e meia, e

isso foi ótimo pois podemos
nos entrosar mais ainda com

a shichvá.

Aprendemos muito sobre o

velho da pirâmide e sobre a
enscada invertida. Até temos

um sionista realizador na

nossa shichvá.

Dessa vez, além de sermos a

melhor, o que já é comprova-

do, fomos a maior sichvá:

66 sionistas e um realizador.

Machané de Magshimim

muitos problemas internos para resol-

ver. mas que nessa machané, provocou
sono e bocejos constantes. pois graças

ao trabalho de todas as nossas tzeva-

tim. e ao nosso próprio empenho.hoje

somos uma shichvá unida e coesa. A
melhor do Habonim.

Os únicos momentos um pouco tristes

do jogo da vela, foram as despedidas
de Gal. Michele e Claus, a quem nós

desejamos toda a felicidade do mundo
e a Gal em especial um recado: "nos

vemos em 2001!" Além das despedi-

das, constatamos que, infelizmente. al-

guns de nossos chaverim, não sabem

se poderão realizar o sonho de nossas
vidas ; ir para o Shnat.

Sabemos que cada um tem seus pro-
blemas, sua vida, sua realidade, mas

imploramos para que vocês, chaverim

cujos pais não deixam ir para o Shnat,

ou que não podem trancar a faculdade,
se esforcem ainda mais, pois nos sabe-

mos que já se esforçam. que lutem,

briguem, movam céus e terras para
irem para o Shnat com a gente, por

nós, mas principalmente por si mes-

mos. Tem horas que nós devemos to-

Como já dissemos,a tzevet foi

ótima e foi composta por:

Cove (Poa); Guigo (ctba) ; Ro-

naldo (SP); Ana Cecília (RJ);
Sheila (BH); Ricaridinho (BH);
Baiano (BA); Paulinho (PE)

OS: Comotava nojenta a ba-

nana do Ronaldo

(Colaboração: Vitor)

mar as rédeas das nossas vidas nas mãos

e decidir por nós mesmos, isso faz parte
da vida, do crescimento.

Para terminar, vale lembrar, que nessa

machané. nós magshimim, tivemos mais

um chaver de Erexim, mais um chaver

da Bahia, mais um chaver de Porto Ale-

gre, o retorno do Vitor e é claro, nossas

chaverot que desceram de shichvá e que
ganharam a honra deir para o shnat co-
nosco. Sejam muito bem vindos!

 
A tzevet era composta por:

Rick, Sabrina (SP)

Michele, Baron, Segal (RJ)

Dani (CTBA)

Claus, Dani ( BH )

Marquinhos ( POA )

Participação especial: Danilo (Hatzerim)

Tochnit: Estado de Israel

“ Quem for magshim, pode se ajuntar,

quem não for , vamos cuspir na cara de-
les, JTU-JITSU ”

Aleh Veagshem
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Notícia de Israel

(14/03/2000)
Habitantes de Jerusalém: "Terroristas poderão atirar dentro de nossassalas."

O primeiro-ministro Ehud Barak iria

pedir no dia 15/03/2000 aos membros

do gabinete a aprovação do mapa da

próxima retirada. que incluirá a entrega
de quatro aldeias próximas a Jerusalém:

Anata, Beitunia, Ubeida e Tsurif, infor-

mou o MA'ARIV.
Fontes políticas confirmaram que Barak
já aprovou a entrega destes territórios

para a Autoridade Palestina.

A aldeia Anata, foi nos últimos anos,

uma base para alguns grupos terroristas

do Hamas e do Jihad Islamico. O grupo

do Hamas. cujos membros executaram o

atentado suicida na feira de Mahane

Yehuda, em Jerusalem, há um ano. tam-

bém vem desta aldeia.

Os habitantes de Pisgat Zeev. bairro lo-

calizado ao norte de Jerusalém a

poucas centenas de metros de distância

da aldeia de Anata. reuniram-se no dia

13/03/2000, de urgência. Os habitantes
estão preocupados com a pouca distan-

cia e disseram: "os terroristas poderão

facilmente. atirar dentro de nossas

salas”,

O prefeito de Jerusalém Ehud Olmert

afirmou ontem que "este será o começo

da divisão de Jerusalém". O deputado

Shaul Yahalom, presidente do partido

Religioso Nacional, clamou no dia
13/03/2000 ao primeiro-ministro para

“interromper a posição do governo de

entregar territórios próximos a Jerusa-

lém”.

Vento lança palco de papa, em Korazim

A prefeitura de Jerusalem informou que
durante a visita do Papa na cidade.

muitos caminhos serao fechados ao tra-

fico, e o estacionamento sera proibido

24 horas antes da passagem da comitiva

do Papa, O prefeito de Jerusalem

Ehud Olmert pediu paciencia aos habi-
tantes da cidade. enquanto durar a

visita do Papa.

O palco. no qual o Papa, Joao Paulo II.

deveria discursar frente a 100 mil

pessoas na proxima semana, em sua vi-
sita a Israel, desabou no sabado.

informou o YEDIOT AHRONOT.
O palco, onde o Papa realizara uma

grande missa no monte Korazim, foi
construido por um empreiteiro particu-

lar. contratado pela igreja.

Os representantes da igreja no local.

disseram que felizmente o acidente

ocorreu agora e nao quando o Papa esti-

ver no palco.

Recompensa aos orfãos do Holocausto Arafat processado em 250 milhões de dólares

Um relatório oficial publicado ontem,

informa que a Franca compensara todos

os órfãos judeus expulsos da região du-

rante o Holocausto, informou o YEDI-

OT AHRONOT.
Norelatório foi dito que "a comunidade
judaica espera a compensação da

França para a injustiça que foi feita pelo

governo de Vishi". O relatório foi pre-

parado pelo escritório geral do ministé-

rio das Relações Exteriores da Franca.

O relatório revela que cerca de 3000 ór-
fãos judeus que foram expulsos da Fran-

ca, não receberam ainda nenhum tipo

de compensação. porque seus pais tem

outra cidadania.

A comunidade judaica na Franca mani-

festou sua satisfação com o relatório.
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Umprocesso de 250 milhões de
dólares contra o chefe da AP

Yasser Arafat econtra a Autori-

dade Palestina foi apresentado
no Tribunal Federal dos Esta-

dos Unidos. informou o HA'A-

RETZ.
Os autores do processo sao os

filhos de Yaron e Efrat Unger
que foram mortos no atentado
do Hamas em junho de 96.

(Yaron tinha também uma cida-

dania americana).

No processo foi argumentado
que a Autoridade Palestina

(AP). seu líder e mais cinco su-

periores dos seus serviços de

defesa. são responsáveis direita-

mente pelos atentados terroris-

tas do Hamas. incluindo o aten-
tado, no qual o casal foi morto.

Mais um argumento apresenta-

do foi que a AP da abrigo para

os lideres do Hamas. Alem dis-

so, os autores do processo argu-
mentaram, que como a AP fi-

nancia as famílias dos terroris-

tas mortos ou presos em Israel.
fica comprovado o envolvimen-

to da AP nosatentados.

Se os autores da causa ganha-
rem o processo, será possivel

embargar a continha do proces-

so dos bens guardados nos Es-

tados Unidos do Hamase da

AP.
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Eco ou Vida?

Um filho e seu pai caminhavam pelas montanhas. De repente seu filho, cai, machuca-se e grita:

- Agai!!!

Para a sua surpresa escuta a voz se repetir, em algum lugar da montanha:

- Aaai!!!

Curioso pergunta:

- Quem é você?

Recebe comoresposta:

- Quem é você?

Contrariado, grita:

- Seu covarde!!!

Escuta como resposta:

- Seu covarde!!!

Olha para o pai e pergunta aflito:

- O que é isso?

O pai sorri e fala:
- Meufilho preste atenção. Então o pai grita em direção a montanha:

- Eu admiro você

A voz responde:

-Eu admiro você!

De novo o homem grita:

- Você é um campeão!

A voz responde:

- Você é um campeão!

O menino fica espantado, não entende. Então o pai explica:

- As pessoas chamamisso de ECO, mas na verdade isso é a VIDA.Ela lhe dá de volta tudo o

que você diz ou faz. Nossa vida é simplesmente o reflexo das nossas atitudes. Se você quer

mais amor no mundo, crie mais amor no seu coração. Se você quer mais competência de sua

equipe, desenvolva a sua competência. O mundo é somente a prova da nossa capacidade.

Tanto no plano pessoal quanto no profissional, a vida vai lhe dar de volta o que você deu a

ela.

Sua vida não é uma coincidência, é consequência de você !!!

(Colaboração: Sabrina)
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Mido O coelho e o cachorro . -

ErAd é » =5)

Eram dois vizinhos. O primeiro comprou um coelhinho para os filhos. Os filhos do outro vizinho pediram umbichinho para o

pai. O doido comprou um pastor alemão. Papo de vizinho:

- Masele vai comer meu coelho.
- De jeito nenhum. Imagina. O meu pastoré filhote, vão crescer juntos. pegar amizade. Entendo de bicho. Problema nenhum.

E parece que o dono do cachorro tinha razão. Junto cresceram e amigos ficaram. Era normal vero coelho no quintal do

cachorro e vice-versa. As crianças, felizes.
Eis que o dono do coelho foi passar o fim de semana na praia com a família e o coelhoficou sozinho. Isso na sexta feira. No

domingo, de tardinha, o dono do cachorroe a família tomavam um lanche. quando entra o pastor alemão na cozinha. Pasmo.

Trazia o coelho entre os dentes, todo imundo, arrebentado, sujo de terra e. é claro, morto. Quase mataram o cachorro.

- O vizinho tava certo. E agora, meu D'us?

- E agora?
A primeira providência foi bater no cachorro, escorraçar o animal. para ver se ele aprendia um mínimo decivilidade e

vizinhança.
Claro, só podia dar nisso. Mais algumas horas e os vizinhos iam chegar. E agora?
Todos se olhavam. O cachorro rosnando lá fora, lambendo as pancadas.

- Já pensaram comovão ficar as crianças?

- Cala a boca!
Não se sabe exatamente de quem foi a idéia, mas era infalível.
Vamos dar um banho no coelho, deixar ele bem limpinho, depois agente seca com o secador de sua mão e coloca na casinha

dele no quintal.
Como o coelho não estava muito estraçalhado, assim fizeram. Até perfume colocaram no falecido.
Ficou lindo. parecia vivo, diziam as crianças. E lá foi colocado, com as perninhas cruzadas, como convém a um coelho

cardiaco.
Umas três horas depois eles ouvem a vizinhança chegar. Notam o alarido e os gritos das crianças. Descobriram! Não deram

cinco minutos e o dono do coelho veio bater a porta. Branco. livido. assustado. Parecia que tinha visto um fantasma.

- O que foi? Que cara é essa?

- O coelho...O coelho...

- O que tem o coelho”

- Morreu!
Todos:

- Morreu? Ainda hoje de tarde parecia tão bem...

- Morreu na sexta feira!

- Na sexta?
- Foi. Antes de a gente viajar. as crianças enterraram ele no fundo do quintal!

A história termina aqui. O que aconteceu depois não interessa. Nem ninguémsabe.

Maso personagem que mais cativa nessa história toda, o protagonista da história, é o cachorro. Imagine o pobre do cachorro

que, desde sexta feira, procurava em vão pelo amigo de infância, o coelho. Depois de muito farejar descobre o corpo. Morto.

Enterrado. O que faz ele? Provavelmente com o coração partido, desenterra o pobrezinho e vai mostrar para seus donos.

Provavelmente estivesse até chorando quando começou a levar porrada de tudo quanto é lado. O cachorro é o herói. O

bandido é o dono. O ser humano.

Sim, nós mesmos, que não pensamos duas vezes. Para nós o cachorro é o irracional, o assassino. E o homem continua

achando que um banho, secador de cabelos e um perfume disfarçam a hipocrisia, o animal que tem dentro de nós.

Julgamosos outros pela aparência, mesmo que tenhamosque deixar esta aparência como melhorconvier. Maquiada. Coitado

do cachorro. Coitado do dono do cachorro. Coitado de nós. animais irracionais...
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O REGORIITO

Frases inteligentes!

Zé (mored): "Temos que fazer um apoio contra a revista Veja..."

Nathália (moredet): "Alguém fuma GLS ?"

Thiago (maapil): "Não posso ir sábado no Dror fazer parte técnica porque vou fazer pirsum no Peretz."

Richard (maapil): fala para Tomer (bone): "Amore mio..."

Arianne (moredet) conversando com Samantha (moredet) sobre faculdades: "Meu primo faz faculdade de Odontia!"

Samantha: "Faculdade do que?"

Adrianne (confirmando): "Odontia"

Promoção Coca-Cola Declaração de amor - O beijo

Um casal de namorados

decidiu transarpela primei-

ra vez, mas tudotinha que

ser conforme a garota qui-

sesse. Então ela decidiu
ser bem natural, ao ar livre

e de preferência em um pi-

quenique. Os dois fizeram
as compras, pegaram o
fusquinha e foram a um lu-

gar bem afastado. Passa-

ram por estradas tortuosas

tão ele disse: Meu amor-

zinho eu esqueci a cami-

sinha no carro, vou cor-

rendo buscar, me espere

assim, desse jeitinho. E

saiu correndo como um

louco para buscar a cami-

sinha. Quandoele saiu

passou pelo local um ho-

mem totalmente bêbado e

viu aquela cena, O bêba-

do coçou a cabeça e,

mesmo sem acreditar no

quevia, foi lá conferir.

Não resistindo, o bêbado

mandou ferro na garota

que não parava de ge-

mer. Depois queele ter-

minou... bem satisfeito...

até que, em determinada

altura do caminhotinham

que prosseguir a pé. Segui-
ram poralguns quilôme-

tros. Chegandolá, ele todo

amoroso, estendeu a toa-

lha no chão para que ela

não se sujasse e, como olhou bem para as garra-

ventava muito, decidiu co- fas de Coca-Cola e pen-

locar uma garrafa de Coca- sou;

Cola em cada ponta da toa- Essa Coca-Cola é foda

lha. Colocou a moça de mesmo, aposto que a

quatro, vendou os olhos Pepsi nãofaria uma pro-

dela, tudo comoela havia moção dessas!

pedido, mas na hora “Hº,

esqueceu a camisinha. En-
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1, Beijo na mão.... Eu te adoro
2. Beijo na bochecha....Eu só quero ser um amigo

3. Beijo no pescoço...Eu te quero

4. Beijo noslábios...Eu te amo

5. Beijo nas orelhas...Eu só to fazendo um joguinho
6. Beijo em qualquer outro lugar...Não vamos nos

deixar levar...

7. Olhar nosolhos...Me beije

8. Brincando com seu cabelo...Não posso viver sem

você.
9. Mãosna cintura... Eu te amo demais pra te deixar

ir embora.

Os três passos
1. Garotas: Se algum cara fica fresco com você, dê

um tapa nele.

2. Garotos: Se a garota te dá um tapa, beije - a

3. Garotos e Garotas: Feche seus olhos quando

beijarem, é feio ficar olhando fixo

Os mandamentos
1. Você não deve apertar muito forte.

2. Você não pode pedir por um beijo, simplesmente

dé um.

3. Você deve beijar a todo oportunidade

(colaboração: Fabinho - boguer)
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O SEMEL

No nosso Semel (simbolo) podemos ver três imagens:

Um homem,o trigo e a maguen David (estrela de David).

O Homem: é o direito e a responsabilidade de cada membro da Tnuá de

alcançar seu potencial total como membro involvido na Kvutzá, na Tnuá, com

Israel e com a comunidade mundial. Hagshamá Atzmit (realização pessoal)

começa por nos mudarmos, e então dedicarmos nossas ações para afetar o

mundo ao nosso redor.

O Trigo: representa o trabalho. Como sionistas, nós lutamos como indivíduo e

como um todo, para ser auto-suficiente, sabendo como produzir o que

precisamos sem depender dos outros e sem explorar os outros que fazem todo

trabalho duro para nós.

Maguen David: nossa identidade judaica é um fato, Como parte do povo judeu,

que compariilha uma história, terra, cultura e língua em comum, nós vemos em

Israel um estado democrático do povo judeu e de seus não judeus cidadãos e

um estado essencial para o nosso bem estarfísico e cultural.

Nosso símbolo é vermelho pois essa cor é a cor tradicional do movimento

socialista.
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Questão de Prioridades...

Esta pesquisa foi feita em outubro de 1998. Agora. dois anos depois. o Shigaon volta a fazer a mesma pequisa do mesmo

modo comofoi perguntado a dois anos e na mesma proporção de pessoas por kvutzá.

Este texto foi escrito pelo merakez da vaada itonut de 1998:

Quantas vezes não

ouvimosesta frase? Pois é,

por incontáveis vezes. em

mazkiruiot ou vaadot

chinuch, ouvimos essa

palavras saindo da boca de

alguém. quase sempre com
um tom cínico, insinuando

que o Habonim DEVE ser

a prioridade máxima da

vida dos chanichim.

Obviamente

isto está longe de ser uma

verdade, infelizmente ou

talvez, felizmente. Por que

felizmente”? Porque, na

opinião do autor deste

texto, é muito mais positivo

e construtivo para 0

Habonim possuir chanichim
com valores fortes,

responsáveis. do que
chanichim irresponsáveis e

insensatos. capazes de

largar tudo pelo movimento.

Que pai confiaria seus filhos

à madrichim desse tipo?
Que tipo de pessoa

despenderia sua juventude

por algo que não lhe

garantisse nenhum futuro?

O Habonim é sim algo

positivo em nossas vidas,
mas não é. de modo
algum. algo do qual não

podemos abrir mão.

Certamente nem todos
concordariam com esta

idéia. mas é um certeza

que. em algum momento da

todos nós amadureceremos

e perceberemos que não

mais somos os mesmos
Jovens de antes, e que o
Habonim não é mais aquilo

que. para nós.era antes, e

talvez. neste momento,

descobre-se que já é hora
de crescer! E esta hora
chega para todos. sem

exceção. por mais que se

ame a tnuá, um dia você irá

deixá-la. Pense nisso.

As opções de escolha dos entrevistados em ambas pesquisas foram: Família, estudos,trabalho, eu, Habonim Dror,

shnat, mulheres/homens, outros (quais?)

Resultado da pesquisa em outubro de 1998

 

 Bonim ' Mordim | Maapilim Magshimim | Bogrim Geral

Estudos: 67% | Família: 64% = Neste ano,a Família: 57%

—

Trabalho: 66% Família: 52%

Família: 33% | 'Habonim: 12%

|

Kvutzá de Shnat: 29% Família: 17% | Estudos: 15%

| Eu: 12% Maapilim não Estudos: 14%

|

Estudos: 17% | Trabalho: 12% |

' Mulheres: 6%

|

existia | Eu: 6% |

Estudos: 6% Habonim: 6% |
| 80086% |

"Na pesquisa de 1998:
133 chanichim foram entrevistados |
'pela redação do Shigaon. Entre eles: |

'3 bonim, 17 mordim. 7 magshimim |

e 6 bogrim.
|
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Napesquisa de 2000:

| Mulheres: 3%

'33 chanichim foram entrevistados |
pela redação do Shigaon. Entre eles: |

'6 bonim.8 mordim, 5 maapilim.
5 magshimim e 9 bogrim.
|

SHIGAON



Resultado da pesquisa em março de 2000

Bonim —  Mordim || — Maapilim

Família: 50% Eu50% | Eu: 60%
Estudos. 50% | Família: 225%

|| Estudos: 25%

Compare o resultado geral das pesquisas do ano de 1998 e do ano 2000

| Estudos: 40%

Magshimim | Bogrim
Família: 40% | Familia: 44,5

| Outros: 40%

| (amigos) | Estudos: 11,1
| Eu: 20% | Eu: 11,

| Família: 31.9%

' Trabalho: 222 | Estudos: 25.22% |

Trabalho: 4.44%
|| Eu: 28.22

' Mulheres: 11,1 | Habonim 0% |
/ |8 0%

| Mulheres: 2. 22% |
| Amigos: 8%

 

Itens 1998 2000

Família 52% 31.09%

Estudos 15% 25.22%

Trabalho 12% 4.44%

Eu 6% 28.22%

Habonim Dror 6% 0%

Shnat 6% 0%

Mulheres / Homens 3% 2.22%

Amigos 0% 08%   
 

Texto referente a pesquisa de 1998

"Agora. o dado que motivou esta pesquisa:

Apenas 6% dos chanichim entrevistados
declararam ser o Habonim Dror a
prioridade máxima de suas vidas. e isto

significa que os outros 94% possuem outras

prioridades em suas vidas mais importante
para eles do que o Habonim."
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Texto referente a pesquisa de 2000

Como podemos ver. o número de

chanichim que escolheram o Habonim Dror

como prioridade em suas vidas foi muito

menor do que em 1998, tivemos zero

porcento dos chanichim entrevistados.

Masserá que isso é ruim? Talvez não,
quemsabe nós, chanichim do Dror,

estejamos preocupados com os estudos.

trabalho,etc.
Nós temos que nos preocupar com o Dror,

mas não necessariamente precisa ser
prioridade máxima em nossasvidas.
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